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PARTES OFFICIAL. 


30 na parte oficial 
esentados 
m outro 


O «Diario do Govverno» de 
só contem uma listas do parochos apr 
em varias igrejas, oa qual daremos e 
lugar. Ê 

f O «Diario» de :31 contem: , 

— Um decreto nomeando João Baptista de 

Paiva Cardozo, deleggado «da comarca de Taboa. 
“ — Qutro nomecando Alvaro Ernesto de Sea- 
bra para igual lugarr em Figueiró dos Vinhos. | 

— Quiro transfderindo Antonio Albino da 
Costa Macedo para iúgual logar em Val Passos. 

— Quifo transáferindo José d'Araujo Ca- 
bral Montez Champliimaud de Val Passos para 
Valença. dos 

— Uma lista dée juizes de dirsito subst 
tutos para as eomarecas do districto judicial da 
relação dos Açores. 4 4 

— Um decreto «approvando a transferencia | 
de Dyonisio Jose dáa Fonseca de capitão da 
companhia movel dos districto da Ambace para | 
o batalhão de vuluntdagios da rainha. 

— Outro nomegando commandante do ba-, 
talhão de infanteria de Moçambique o major | 
Luiz Antonio Ozorioo. 4 

— E q aviso dee que foram expedidas as, 
ordens necessarias dde pagamento do mez de 
Janeiro das seguintes's classes: — Secretaria do | 
reino, ministerio dida” fazenda, secretaria da, 
justiça, ministerio dda guerra, secretaria da. 
dita dos estrangeiros, ministerio das obras pu- 
blicas, cunsulho de » estado, tribunal de con-| 
tas e procuradoria geeral da fazenda, supremo | 
tribunal de justiça, «cardeal patriarcha, arce-| 
bispos e bispos, ollicises arregimentados. 


MINISTERIO DAS QBBRAS PUBLICAS CONMER-| 


[ 


CIO E JINDUSTRIA. | 
DIREGÇÃO GERAL. DAS OBRAS PUBLICAS. 
Repartiáção technica. 
Mana Sua Magerstade El-Rei que o dire- 
etor das obras publiccas do districto de Coim- 
bra faça proceder qunanto antes á construcçã 


do duas estações parira mudas da iala-posta na | 
estrada de Coimbra ao Porto, nos pontos que | 


para esse eleito foram escolhidos, no districto | 
a seu cargo, pelo connselheiro sub-inspector ge- | 
ral dos correros na « digressão que para sir 
lhante objecto fez ultitimamente á dita estrada ; 
devendo o mesmo funnecionario efectuar no pro- 
jecto que remetteu «com seu oficio de 12 de 
Dezembro ultimo, as alterações que vão indica- 
das no desenho juntto : é cumprindo-lhe enviar 
quanto antes a este eministerio o orçamento das | 
ditas obras como lhos foi recommendado em of- | 
fício de 29 do mez ppassado. Paço, 27 de Ja-| 
neiro de 1857.— Marrquez de Loulé. —Para o di- 
rector das obras publicas do districto de Coimbra. 

Na mesma data sse expediu Portaria 30 Di- 
rector das obras da»; parte da estrada da Coim- 
bra ao Porto comprehsendida no districto "Aveiro, | 
para fazer construirr a estação de mudas que 
devo ser estabelecidas nquelle districto. 


Texvo requeridio as Camaras municipars 
dos concelhos da Mecalhada e da Taboa, que s 
primeira estação de: mudas para a mala-posta 
entre Coimbra em Porto fasse estabelecida na 
Mealhad 


Coimbra, para o fazer cconstar és ditas camaras, que 
sendo a distancia entrre Mealhada e Coimbra supe- 
rior a vinte Kilometroos, e não convindo que as 
mudas da mala-postaa distem entre si mais do 
quinze Kilometros, 6 por isso forçoso collocar 
2 primeira estação mo local escolhido, não só 
por estar na distanciia devida, mas tambem por 
Ser proprio para aquiellefim, por ter excelente 
*80n, € por ficar proximo das povoações do 
Carqueja, Vacariça es Casal Comba; sendo tam- 
bem por outro lado «certo que os inconvenien- 
tes ponderados em rrelação aos passageiros que 
concorrerem f Mealhsada, não podem julgar-se 
procedentes, visto quue na aocasião em que os 
conductores Hm gens receberem e entro- | 
garem as malas do egorreio naquela villa, podo- 
rão temem receber nnas carrongens os Men crto 
ros qu à se aprossentarem, ou largar “s qu 

houverem de ficar no mesmo feat io 
27 do Janeiro do 48557. — Marquez de Loulé 
Para “o Governador eiivil do districto de Coimbra. 


administração publica, das quaes 10 brancas e 1 
irregular, e sairam eleitos 
Os snrs. Antonio Rodrigues Sampaio... 66 votos. 

» D, Antonio da Costa. 665» 

» Silvestre Nibeiro. [E 
| » Rebello Carvalho . 63 >» | 
| »- Bernardo de Serpa....... 48 +». 

» Sant'Anna e Vasconcellos. 480 4 | 

» Rodrigues Cordeiro . 46 0» | 

| 


| 
[ 


| CORTES. 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 


(Sessão en 28 de Janeiro) 


PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


Pouco depois do meio dia estando presentes 
56 surs. deputados, abriu-se a sessão. 

Leu-se a acta da sessão antecedente, que foi ap- 
provada, e a correspondencia teve o devido destino. 

Teve segunda leitura a proposta do snr. Barros 
e Sá, para que se uomeie uma commissão de 5 
membros para rever a lei eleitoral. 

Foi admiltida á discussão, e depois de breves 
debates foi approvada, resolvendo-se que a commis- 
são fosse nomeada pela mesa. 

O snr. Queiioz pediu ser inscripto, quando es- 
tiver presente o sur. ministro das obras publicas, a fim 
de perguntar a s. exc.º os motivos porque não leem 
começado as obras da barra de Vianna, e porque 
não leem tido andamento os trabalhos na estrada de 
Vianna a Caminho. : 

O sur. CoxDE DE SANODÃES renovou a iniciativa 
de um projecto de lei, que apresentou em 1852, e 
igualmente mandou para a mesa a seguinte nota de 
iuterpellação. ; 

& Requeiro que seja convidado s. exe" o minis- 
tro é secretario de estado dus negocios das obras pu- 
blitas, commercio e industria para responder a uma | 
interpellação, que desejo dirigir-lhe, ácerea do prom- | 
pto e urgente melhoramento que reclama a barra do | 
rio Douro. 

Mandou-se expedir. b 

O snr. Sampaio, por parte da commissão de po-| 
deres, leu e mandou paraa mesa q parecer da mes- | 
ma commissão sobre a proposta do sur. deputado | 
eleito Antonio Pereira da Cunha, para a alteração da | 
formula do juramento. 

O parecer é negativo. 

Mandou-se imprimir em separado e no Diario do 
Governo. 


| 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da eleição de comissões.” 


O snr Presiexte que faltando ainda um mem- 
bro para a commissão de legislação, convidava os snrs 
deputados a fazerem as suas listas para esta eli 
e juntamente eleger-se-bia a de administração pu- 
blica, composta de 9 membros. 

Corrido o escrutínio para a eleição de um mem- 
bro para a comissão de legislação, verificou-se le- 
rem entrado ba urna 81 listas, sendo brancas e 6 | 
irregulares, e saiu eleito 

O snr. Bernardino Cardoso com 43 votos. 

Entraram ua urna S6 listas para a commissão de 


Faltam por consequencia duis membros para esta 
comissão. 

Passou-se 4 eleição de dois membros que falta- | 
ram para a cominissão de administração publica , e | 
juntamente á de instrucção publica, composta de 9 
membros. 

Corrido o escrutinio para a eleição de dois mem- 
bros para a comissão de administração, verificuu- 
se terem entrado na urna: 57 listas das quaes 8 bran- 
e sairam eleitos os snr: 

64 


ueira. .. = 61 » | 
Entraram na urno para a commissão de instru- 
cção publica 8S listas das quaes 1-branca, e sairam | 
eleitos us snrs. 


ro votos | 


Rebello da Silva.... 80 votos | 

Fernandes Thomaz . 3». | 

Frer . A TI >» + 
Antonio de Sespa 7 > 

Seabra .. 64 >» 4 

Thomaz de Carvalho Bl is | 
Paes de Figueiredo. , 
Teixeira de Queiroz. » 
» 


ssões, levantou a sessão. | 
Bram 4 horas da tarde. 


ProsecTO DE RESPOSTA AO DISCURSO DA | 
CORÔA APRESENTADO PELA COMMISSÃO DA | 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 
SENHOR. 


A presença de Vossa Magestade, no acto solem- | 
ne da inauguração da actual legislatura, causou á 
camara dos deputados a mais completa satisfação. 

E” devidamente avaliada pela camaça a agrada- | 
vel communicação , que Vossa Magestade se digaou | 
fazer, de continuarem a subsistir as boas relações 
eutre Portugal e os potencias suas aliadas. 

Considera mui salisfacloria a informação de que 
dentro em poucos dias estarão totalmpnte concluídas as | 
negociações cum a Santa Sé, ácerca do padroado do | 
Oriente. A camara examinará com toda a altenção 0 | 
respectivo accordo, que tem de lhe ser apprese 
do, esperando que hade encontrar mello fielmente | 
guardadas as liberdades da igreja Lusitana e as 
prerogalivas da coroa- portugueza. ; 

Iguolmençe lhe é mui agradavel o conhecimento 


[as medidas que foram tomadas para eviiar a ler 


| solda e pe 


| este respeito o governo offer 


| dido empenho. 


A camara estima saber que o governo empregou 
os meius que julgou opportuuvs para occorrer áque)- 
la calamidado | e apprecia devidamente Os actos de 
humanidade e de seutimentos christãos praticados, 
naquelias tristes circunstancias, por todas as classes 
da sociedade portugueza. 

A Camara espera que o governo de Vossa Ma- 
gestade fará chegar ao conhecimento do governo jn- 


glez a manifestação da sua gralidao, pelo generoso | 


procedimento, tanto deste governo, como do povo 
britanuico , a favor dos habitantes da ilha da Ma- 
deira, ua epocha da invasão do flagello 

Do mesmo mudo exprime o seu agradecimento | 
a quaesquer outros estrangeiros que, pelo motivo iu- | 
dicado , manifestaram iguaes sentimentos. | 
' A comura tambem deplora que de novo e mais | 
gravemente, viesse a estacez das colheitas 
buir para a carestia dos sui sistencias 

Approva plenamente os principios economicos que 
foram proclamados pelo governo, em tão dilheil 
conjunclura , e avaliará, depuis de devido exame 


vel calamidade da fome 

A camara entende, como Vossa Magestade, que 
o desenvolvimento da instrucção publica e uma das 
primeiras necessidades do paiz, e de certo a mais 
uravel base de todos os futuros molho- 
ramentos, Tão vital e immedialo interesse udo dei- 
xará de fixar toda a sua consideração. 

A camara examinará as propostas que o gover- 
no de Vossa Mageslade tem de lhe apresentar so- 
bre a lão necessaria generalisação do ensino pri- 
mario ; sendo-lhe por extremo agradavel, por esta 


oceasião ter de tributar a Vossa Magestade os de- | 


vidos testemunhos do respeituso reconhecimento , 
pela illustrada generosidade cow que Vossa Mag 
lade tem promovido este ramo de iustrucção. O ap 
feiçoamento do ensino secundarib e superior ui 
recerá á camara a devidassolicitude. 

A larga escalla em que ulumamente se tem ef- 
feiluado a emigração, principalmente nos districtos 


do norte do reino e nas ilhas dos Acores, preoceu- | 


pa a altenção geral, e justamente reclama provi- 
dencias, que seia olleusa dos direitos dos cidadãos, 
obstem a que a credulidade publica seja expiorada 
por um trafico injusto e deshuinano. A camara con- 
sagrará a mais desvellada atençao ás medidas que a 
ao seu exame. 

A camara foiga de saber que se tem, progredi- 
do nos trabalhos publicos. Avalia como lhe cumpre 
o facto da abertura à circulação publica da primei 
ra secção do caminho de ferro de Lisboa ao Carre- 
gado, v fica inteirada de que se prosegue na sua 
continuação pard Santarem. Com todo o fundamen- 


| to chama o governo de vossa magestade a altenção 


da camara, sobre os melhoramentos da viação pu: 
blica, para os quaes concorrerá com O mais devi- 
Exominará, com toda a solicitude, 
as propostas que pelo governo lhe forem apresenta- 


das, assim para a continuação do caminho de ferro | 


de leste, como para a do caminho de ferro, do nor- 
te, e pára o prosegumento das estradas que virão 
dar maior niovimento a essas duas linhas de tircuia- 
o accelerada. A lim de conseguir similhante re- 
sultado votará a camara os sacrilicios possiveis. e ne- 


| cessarios , dadas lodas as garantias de que essessa- 


crificios serão devidamente aproveitados. 

Os melhoramentos da barra do Porto e das outras 
barras, que os reclamam com urgencia, constituem 
um tão poderoso elemento das communicações exter- 
nas do Vaiz, udo os interesses de sua rica pro- 
dueção agricola, que a Camara espera que o gover- 


no cunsagrará a devida atlenção a tão importante | 


assumpto, 

Compraz-se a Camara de saber que o Exercito 
continua a prestar os servicos que deve ao Paiz, € 
igualmente confia que tão benemerita classe com- 
prehenderá sempre us seus deveres, e a sua posi- 


| ao no Estado. 


Avaliará devidamente as medidas propostas para 
o augmento da nossa Marinha de Guerra: A Camara 
não desconhece ser esta uma das necessidades das 
nossas Provincias ulttamarinas, e observa ao mesmo 
tempo, com a maior satisfação, a rapida importan- 
cia commercial que algumas d'essas Provincias leem 
ultimamente adquirido. 

O Archipelago de Cabo Verde foi victima ainda 
uma vez dos flagellos da fome e das epidemias. A 
Camara estima, comtudo , observar que opportunas 
medidas foram tomadas pelo governo, para oecorrer 
aos eleitos de tão lastimosa calamidade, e que para 
o mesmo fim, em nacionaes e estrangeiros. se des- 
pertaram os mais louvaveis sentimentos de benefi- 
cia. A Camara tem a agradecer lambeim aos go- 
vernos da Gran-Bretanha e dos Estados Unidos os 
vahosos auxilios com que, por similhante occasião, 
aceudiram às afilictas populações d'aquellas Ilhas. 

Examinará como lhe cumpre o Orçamenio da re- 
ceita e despesa geraldo Estado paro O anno econo- 
mico de 1897 a 1858 e as Propostas , exigidas pelas 
urgenems do serviço publico, que pelo governo de 
Vossa Magestade lhe forem apresentadas. 

A todos os importantes ramos da Fazenda Pu- 
blica a Camara altenderá, como imperiosamente re- 
clamam as necessidades da regularisação do nosso 
systema financeiro. g! 

A Camara compraz-se, por esta occasião, em tri- 
butar á superior inteligencia de Vossa Magestade e 4 
comprovada rectidão do seu animo, um Lestemunho 
de tanto mais sincera admiração quanto mais firmes 
garantias são essas distinctas qualidades, em harmo- 
uia com as instituições constiluciouaes de que go- 
Samos, para assegurarem, au nosso Paiz, o-mais ra- 
pido desenvolvimento de todos os seus interesses phy- 
sicos e muraes. 


Sala do Commissão, em 30 de Janeiro de 1857... 


Joaquim Filippe de Soure, Presidente. 
Antonio Luiz de Srabra. 


de que a tranquilidade publica foi, em geral con- 
servada, sentindo , porem, que ella fosse alterada 


tal, di tanea] 
Identica para o (Governador civil de Vizeu, casião da Carestia de snbsiolançios. o 
em relação és Camarras de Toniellae S. João Lamenta que o nosso territorio fosse de 
Leal ita invadido pelo flagelo da cholera-morl principal- 


da 


Es 


mente o districio do Funchal, oude em curto perio- 
do succumbiram milhares de victimas. 


Thomuz de Carvalho. 

Vicente Ferrer Neto Paiva. 
Antonio José d'Avila. 

Luiz Augusto Rebello “da Silva. 
Carlos Bento da Salva, Relator. 


Contri- | 


MONOPOLIO DO SABÃO E TABACO. 


A Depaixo do titulo de Cruzada, que sym- 
bolisava os trabalhos e os sacrificios , linha-so 
formado nesta cidade uma sociedade, que to- 
mara por pendão de guerra a destruição do mu- 
nopulio odivso, que é na actualidade por assim 
dizer o ultimo reducto do despotismo, susten- 
tado pela tibieza dos nossos financeiros, que so 
receiam de não poderem substituir por outro 
systenia de arrecadação essa cruel renda, quo 
eutra no lhesouro filtrada pelas lagrimas d'um 
povo iuteiro, que opprime e escravisa. 

Juntamos nossa debil voz ao nobre pensa- 
mento, e ella repercutiu com dobrada força em 
todos os angulos do reino, achando ecco fer- 
voroso em ludus us corações, que a vilesa do 
| interesse individual não embotasse e lornasse 
insensíveis aus gemidos da humanidade. 

Esse triumpho tão assignalado não o at- 
tribuimos 4 força da argumentação ou a cer- 
rada logica do nosso racivcinio. Partiu elle das 
elevadas aspirações desta nação, soflredora por 
excellencia, que o despeito da resistencia da 
colusso armado de inauditos privilégios, de pre 
'rogativas, d'mmunidades, e da influencia do 
| que póde dispor a mãos largas, ollereceu com- 
bate, que infelizmente não foi acceite; e ma- 
nifestou em innumerosas petições dirigidas á 
Magestade , que preferiria tudo O sacrificio 4 
pico ação do exclusivo, que reduz a uma 
phantasnisgoria as liberdades patrias. 

A imprensa periodica houve se com louva- 
vel dignidade. Se algum dos seus orgão se re- 
metteu ao silencio, nenhum pôde ser induzido 
ta levantar a luva, versando a discussão unica- 
mente sobre os pontos de inteira liberdade dg 
producção, fabrico, importação, e venda do la- 
baco; ou de ser » monopolio conservado, q 
administrado directamente pelo estado. 

Se tivesse apparecido um campeão a favor 
do contracto, nós lhe haveriamos mostrado que 
é intoleravel que uma corporação qualquer te- 
[hha poderes superiores á constituição e ao chefe 
| do estado. Nós.lhe teriamos mostrado as fataes 
| consequencias do privilégio, que aulhorisa a 
gente do Contracto a devassar a casa do cida- 
' dão só por simples suspeitas, ou a arrastal-o 
para a cadeia, sem lhe admittir fiança, para 
|se livrar d'alguma falsa imputação. Nós lhe te- 
riamos mostrado a enormidade de ser o offun- 
sor julgado em juiso privativo do ofendido. 
Teriamos mostrado quanto tem d'arbitrario a 
composição tão vulgar, impondo-se ao Irangres- 
sor muletas, que nenhuma lei authorisa. Nós 
[teriamos demonstrado a barbaridade com que 
| pelas leis do Contracto é castigado o individuo 
em cujo poder se acha uma onça de tabaco, ou 
de sabão, aíila que prove a sua innocencia, 
ou ignorancia de haver animado o contrabando. 
Nós demonstrariamos a monstruosidade de ser 
[imposta maior pena, á ofensa dos privilegios 
do Contracto, do que á transgressão das leis 
fiscaes do estado, que não permitte por tal fa- 
elo o encarceramento — us trabalhos publicos 
— o degredo | : 
| Finalmente nós baviamos «e (er demonstra- 
do que o Contracto do Tabaco e Saboarias, é o 
Eprimeiro a abusar do seu poder, por quanto 
teudo só q exclusivo para sabão, aos preços fi 
sos de 200 reis pela qualidade dura, e de 16) 
treis pela molle, elle não só vende sabonetes q 
wuito maior preço. mas ainda persegue aquel- 
les, que queiram negociar em saboneies, que 
evidentemente não fazem parte do seu contracto, 
Logo o Contracto obrandu contra lei, é contra- 
bandista, e se entende que o sabonete é sabão 
na accepção do Contracto, não pode vondel-o 
senão como sabão duro a 200 reisa libra, E 
quem fiscalisa essa prepotencia ? 

O monopolio do tabaco e do sabão é um 
. foco d'immoralidade , e uma fonte perenne de 
Ferimes. Muitas familias bão sido arrumadas 
por elfeito das suas barbaras disposições — mui- 
tos innocentes tem sido victimas dellas | 

Agora que o Parlamento se acha aberto , 
confismnos que uma questão de tanta Leansceu- 
| deneia não deixará de o orcupar e que não 
m turnaremos a ver em Portugal esse odioso 
monopolio. O snr. barão das bages já levan- 
tou a sua voz na sessão de 26 do mez findo, 
annunciando uma interpellação am snr. ministro 
da fazenda para saber a resolução em que es- 
tava O governo a respeito do monopolio do 
tabaco e sabho, por isso que o contracto esta- 
va proximo a lindar. Moura ao illustre depu- 


tado. 
————— aeee 


LISBOA 30 DE JANEIRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


o 


| 


| 


Oceupariamos muitas columnas do «Com- 
mercio do Porto» se repetissimos quantos boa- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


df ORIMUR 


tos diariamente por aqui se propalam. Cada | D. Antonio da Costa, sobre os desastres acon- 


um diz a sua cousa, aponta uma circumstan- 
cia grave, dá por adoptado um certo expedien- 
te, preseginira ontecimento, appresei 
lista do hovo ministerio. Nem asto é p: 
mirar na quadra do oscillação e incerteza, que 
vamos altravessando. Y 

No meio, porem, desta tempestade de afir- 
mativas é negativas, o que se confirma é o cha- 
mamento do snr, conde de Lavradio, e o que 
se dá como fóra de duvida é a desintelligencia 
entre o sur. marquez de Loulé o o snr. Julio 
Gomes, por causa daquelle chamamento, e dos 
pensamentos oppostos que cada um destes se- 
nhores tem sobre o modo de sair d'uma posi- 
ção eritica, e de recompor o ministerio. Esta 
desarmonia, se elleclivamente existe lão for- 
mal como se assevera, augmenta de certo as 
complicações em que se acha a situação, e Lor- 
na mais dificil a solução do problema. 

Complicações dizemos nós e é este 0 ver- 
dadeiro (ermo. O governo mostra-se pouco 
confiado na camara, e esta pouco confiada 
nelle. O governo tem maioria, e póde deixar 
de a ter n'um momento dado. 

A camara apparentemento está unida, mas 
poucas temos visto tão realmente divididas. Os 
amigos mais addictos ao snr. Jalio Gomes for- 
mam um grupo; os do snr, José Passos ou- 
tro; os do sor. Seabra, outro: os dos snrs 
Fontes e Sampaio outro, e os do sor. Avila, 
outro; e cada um destes grupos ou pen- 
samentos e aspirações diliurentes, ou discordam 
em muitos pontos. 

Em presença disto não se póde dizer, que 
na camara ha ura maioria decidida e conpa- 
eta neste ou naquelle sentido, e desta falta de 
uniformidade de pensamento politico devem-se 
esperar lodas as consequencias, que laes fa- 
elos costumam produzir, 

Ao quadro que, ligeira e incompletamento 
acabamos de esbaçar, junte-se o caracter, que 
appresenta a camara alta, onde predomina um 
pensamento ou muitos pensamentos dianetral- 
mente oppostos áquelles que mais influem nos 
aniípos dus representantes do povo, onde nem 

governo actualstem múioria nem a terá ne- 
nhum outro toda a vez que senão mostrar do- 
eil aos intuitos da assemblea aristocralica, e 
conhecer-se-ha que não somos exagg 
zendo, que são graves e ponlerosas 
plicações em que se acha a situação 


aos di 
com- 
presente 


as 


Não passaremos adiante, sem mencionar, 


que o estado da camara dos pares não só prea 
cupa profundamente os homens mettidos na al- 
ta politica, mas tambem a attenção publica. 
Para recompor o ministerio e erear uma situa- 
ção notavel, aponta-se como um grande em- 
Daraço à comara dos pares, se essa siluição lhes 
não merecer as boas graças. Por isto diz-se 
que se recorrerá á nomeação de novos pares, 
afiicmando uns que El-Rei não concorda com 
este expediente, o outros que não pôs duvida 
em O sanccionar, 

Em summa o resultado de tudo isto é que 
em vez de cuidarmos dos caminhos de ferro, 
das estradas, das barras, e de mil outras coi- 
sas de utilidade geral, estamos a questionar po- 
hitica ! 

Já dissemos, quo o snr. conde de Lavra 
dio não voltará para a embaixada de Londres, 
mas irá occupar'a de Roma por elle mesmo 
desejar este transferencia. Esta noticia parece 
fóra de duvida, porque a allicmam pessoas que 
tem entrada nos segredos do gabinete. 

No paquete inglez Tagus, que sahiu bon- 
tem a barra partio o sor. Frederico Prancis- 
co de Figaniêre, secretario da legação portu- 
gueza em Londres. O snrr Figaniêre recebeu 
ordens para partir com toda a brevidade. Cre- 
se quo vai tomar a direcção dos negacios 
legação na ausencia do snr. condo de La- 
vrod E 


Tambem se continua a assegurar quo o ba- 
rão de Paiva deixa a embarxada de Pariz, di- 
zendo-so que lhe fui ensinuado que pedisse uma 
longa licença. 

O snr. Pinto Soveral, que tinha sido na- 
meado ministro de Portugal no Brazil, e que 
depois foi transferido para Madrid, deve ter 
chegado hoje áquella corto, e parece que den- 
tro de poucos dias deve ter tomado conta dos 
negocios da legação. Por isto é aqui esperado 
hrevemente 0 snr, conde do Azinhaga, para o 
qual, como ba tempo. dissemos, a snr.” infan- 
ta Izabel Maria destina o logar de vedor da sua 
casa. 

Hontem fui recebido no paço, com as for- 
malidades do estylo, o encarrogado de negocios 
da Prossia, o barão Canitz e Dalliwitz + cuja 
chegada ha dias annunciamos. 

A doença de Sua Magestado a Imperatriz 
tem, infelizmente, angmentado de gravidade. 
Receia-se muito pelos preciosos dias daquella 
augusta senhora. 

Na camara dos deputados na sessão de 
hontem ainda não foi apresontado O projecto do 
resposta 0 discurso da coma. " 

O snr. condo de Samodães mandon para a 
mesa uma proposta renovando a iniciativa do 
sp de lei, que aprosentou na sossão de 
“29 de Sonho de 1852 sobre a maneira de se 
melhorar a barra do Douro. Foi admittido o 
projecto e enviado á comissão de obras pu- 
blicas. 

Diversas notas de interpellação foram en- 
viadas para a mesa, entro ellas uma dos snes 
Fernandes Thomaz, Pinto de Almeida o Antonio 
Vidal sobre a barra da Figueira, e outra do sar. 


] 


tecidos ultimamente -na praia da Nazareth. 

O resto da sessão foi occupado cum a elei- 
“ção das comissões de obras publicas, de guer- 
raio marinha; ficando a primeira composta 
dos snrs. Azevedo e Cunha, Albiuo de Figuei- 
redo, conde de Samoidães, Placido d'Abren, No- 
gueira Soares, Trindade Sardinha , Mamede , 
Fontes de Mello, e Carlos Bento — a segunda 
dos -snrs.D. Luiz da Camara, Mello Breyner, Ba- 
rata, Barros e Sá, Cyrillo Machado, Jusé Gue- 
des, Miguel Osorio, conde Samoiãos, e Collaço 
—e a terceira dos snrs. Pegado, Soares Fran- 
co, Silvestre Ribeiro, Castro Guedes, Mello 
Breyner, Azevedo e Cunha, e D, Luiz da Camara. 

A comissão de instrucção publica esco- 
lheu para presidente o snr. Seabra, para se- 
cretario o snr, José Teixeira de Queiroz, e para 
relator o snr. Ferrer. 

O presidente da commissão de resposta ao 
discurso da coroa é o snr Passos Manoel e 
relator o sor. Carlos Bento. 

O doque d'Ayam de quem ba dias falla- 
mos, já deixou Lisboa. Partiu em direcção a 
Cadiz. 

Fallecceu hoje o desembargador da Relação 
de Lisboa José Luiz Rangel. 

Como annunciamos em a nossa de 27, a 
Associação Commercial reuniu-se hontem e ele- 
geu a mesa para o corrente anne. Ficou as- 
sim composta — presidente o sar. Joaquim Ho- 
norato Ferreira, vice-presidente o sur. Jorgo 
D. Walsch, secretarios os snes, L da Costa de 
Oliveira Falcão o Hermano F. Mozer, 

O supremo tribunal de justiça parece que 
annullou o processo, em quo era parte osnr. 
Xavier, ex-governador civil de Castello-Bran - 
co, devendo em virtude do aceordão ser resti- 
tuída 4 casa paterna a menina que se achava 
em deposito, e que tanto deu que fallar. 

Até 4 hora em que escrevemos não consta 
que tenha entrado o «Tamar», 

Estes dias tem feito aqui um frio insuppor- 
tavel. Esta manhã appareceu gelada a agua 
dos tanques dos chafarizes. 


Continua O cotação dos fundos sem alte- 
ração. e 
WEM 31. 
Continnam os boatos, Hontem de tarde 


dizia-se que o snr. visconde q'Algés linha sido 
chamado ao paço, e á noite que o fora tam- 
bem o snr. José Cabral, mas nada disto se ve- 
rífica. Foram mais doas das immensas valel- 
las, que correm , e as quaes, por inexactas e 
infundadas, não merecem a pena referir-se. 

O governo convidou a camara 9 uma ren- 
nião particular esta noite. Se podermos colher 
alguma informação a este respeito 'dal-a-he- 
mos 

Na camara dos deputados foi hontem ap- 
presentado u projecto de resposta ao discurso 
da coroa, 

Foram appresentadas duas propostas pelo 
snr. ministro da fazenda, prorogando até 21 de 
Março de 1858 o praso para a troca das anti- 
gas moedas a prata pelas novas, e auctorisando 
o governo a cunhar ate 1:000 contos de reis 
nas novas moedas de prata —e a outra para 
ser approvado o contracto de emprestimo com 
o banço Mercantil Portuense com applicação ás 
obras do rio Doúro. Foram enviadas á com- 
missão de fazenda com urgencia. 

O que deixamos mencionado foi e quese 
passou de mais importante na sessão d'hontem. 
O resto da hora foi dispendido na appresenta- 
ção de varias notas do interpellação, e de di- 
versas propostas renovando a iniciativa de pro- 
jectos appresentados nos annos anteriores, e 
na-eleição da commissão do ultramar, que fi- 
con composta dos snrs. Possolo, Sousa Machado, 
Pegado, Pinto de Magalhães, Jeremias Mascaro- 
nhas, Castro Guedes, e Soares Franco, faltando 
ainda dois membros-para o completar. 

O presidente da commissão de fuzenda é o 
snr. Manoel Passos, secretario o sar, Xavier da 
Siiva, e relator o snr. Carlos Bento ; da de obras 
publicas, presidente o snr. Fontes, secretario o 
snr. Sardinha, e relator 0 snr. Albino de Fi- 
gueiredo, 

A camara deve hoje entrar na discussão 
do parecer da commissão de poderes relativo 
à proposta para a alteração da formula do ju- 
ramento. Parere que o snr Passos Manoel'to- 
mará a palavra em defeza da proposta 

Cremos que vai brevemente ficar vago um 
logar de desembargador da relação dessa cida- 
de, porque nos allirmam que o snr. Frederico 
Guilherme da Silva Pereira é d'ahi transferido 
para o lugar que na relação da capital acaba 
de vagar pelu fallecimento do snr. José Luiz 
Rangel. ; 

O vapor «D, Maria 2.º» fica hoje promplo. 

Acabam de nos communicar que Sua Ma- 
gestado a Imperatriz experimentou esta nuite 
alguus allivios 

O «Rei e Ordem» publica uma correspon- 
dencia dessa cidade em que são censurados os 
mezarios da Santa Casa da Misericórdia do Por- 
to por causa do provimento d'um logar de of- 
ficial para a sua secretaria. 

Os fundos no nosso mercado regularam 
hontem pelos mésmos preços, como se verá da 


coltação quo enviamos. 


Recebemos a “carta do nosso corresponden- 
to de Lisboa, de 1.º do coréunte, que por fal- 


pita 18 o seguinte: 


ta de espaço, e pela tardança do correio, não | hoje 


publicamos hoje. & N 
As notícias mais palpitantes que cont 
são 3 . 


0: : 
A de que a camara dos deputados decidiu 


que os deputados realistas fosseur á camara sus- Pa lém 


tentar a sua proposta para a alteração da for- 
mula do juramento. 

A de que na reunião particular para que 
o governo convidou os deputados, estiveram 
84; parece que nella den o governo noticia das 
propostas de Me. Rothschild, e outros capitalis= 
tas inglezes para a construção do caminho de 
forro 4 fronteira de espanha e ao Porto 

A da nomeação do sor. Guerra Quaresma, 
para o governo civil de Bragança. 


NOTICIAS DIVERS 


— Passageiros. O vapor Vesuvio saludo 
no sabbado para Lisboa às > horas e meia da 
tarde, condaziu 40 passageiros. 

— Mais. O vapor Luzitania tambem sa- 
biu no domingo para Lisboa, onde entrou bon- 
tem às 8 horas e TO minutos da manhã, Con- 
ducia 47 passageiros entre elles os seguintes : 

D. Damianma Paulina Zuzarte Firmo, João 
Joaquim Fernandes e Silva, D. Antonio Serra- 
te, Dr. Francisco José Alves Vicente e sua es- 
posa, D. Delfina de Santa Anna Alves e Silva, 
Juão Joaquim Lopes Cardoso, Thomaz Wylhe, 
José da Rocha e Sousa, D. Barbara Rosa, Mr 
Lecoona Michael Jerome, Antonio Caetano Ro- 
drigues, Pedro Colares Junior, M. Remusart. 

— Mais. O vapor Duque do Porto en- 
trado hontem ás 9 horas da manha, conduziu 
de Lisboa 14 passageiras. 

— Paquete do Brasil. Domingo sahiu 
do Teja para os portos do Brazil 0 vapor ia- 
glez «Tamar», que ha ponco se vio obrigado a 
arribar a Vigo onde teve de reparar as avarias 
que sofíreu.  Embarcaram em Lisboa 25 passa- 
geiros. 

— Vapor Bacchante. Esto barco que ha- 
via saido do nosso porto no dia 18. chegou no 
dia 24 a Southampton , tendo sullrido mao tempo 
na viagem, a ponto de se vêr obrigado a lan 
Th bois ao mar na bahia de Biscaia e na emboc; 
dura do Canal. Até ao dia 20 foi-lhe o tempo 
favoravel, mas então começou a tornar-se Lem- 
pestuoso, continuando mao até do dia 22, 

— Arribadas. No dia 29 do mez ultimo 
entron arcibada em Lisboa com avaria no casco, 
a gnlera franceza «Bengala», de Coração pi 
o Havre, 

No dia 30 do referido mez, entrou tambem 
em Lisboa, para reparar avaria, a charrua fran - 
ceza «Egerie», de Guadelupe para Brest. 

— Naufragios. No dia 27 do passado 
naufragou o beigue inglez «Sharp», que com car- 
ga de bacalhsa bia de SL Johannes para Hall 
O navio, estando com agua aberta foi abandona- 
do pela tripulação, que [oi recebida pela char- 
rua franceza «Egerie» 

O director da Alfandega do Funchal parti- 
cipa que no dia 13 de Dezembro se afundira 
o brigue inglez «Lord Nelson, que hia de North- 
Shields para Constantinopla, carregado de pedra. 
A tripulação for recolhida pela galera ingleza 
«Angela Burdett Coutts», que a desembarcou no 
Funchal, 

O bergantim francez «Mathilde, que no dia 


16 do passado, sabiu de Marselha para o Se-| 


negal, com 
vinho, arroz, 
contra a costa N. da ilhade Menorca. O navio 
fez se em pedaços, perdendo-se loda a carga, O 
salvando-se apenas 3 pessoas. Dos lripulantes 
morreram 8. 

— Vapor Tyne. A'cerea do naufragio do 
vapor Tyne, lemos na «Presse» de Pariz do 


arga de Champagns, aguardente, 


« Confirma-se, desgraçadamente, que o va- 
por está n'uma Lerrivel posição. As esperan- 
ças de o salvar são cada vez medos, porque 
passaram as grandes marés, e a agua cada dia 
subo a menos altura. 

« Salvou-se e expediu-se para 
outra parte da malla, que o alferes Fuge 
não linha podido levar comsigo Mavia a Dor- 
do cochonilha no valor de 10:000 libras. Sup- 
põe-se que se avariou toda.  Salvaram-se os 
diamantes e os valores. Os dois leões ainda 
estavam vivos e linham que comer no momen- 
to mesmo em que os passageiros abandonaram 
v navio. 

« O capitão Waller era o ultimo que ti- 
nha ficado a bordo, A" data das ultimas no- 
tícias pão tinha aimda ieixado o vapor Os 
passageiros assignaram cullectivamente um agra- 
decimento em que elogiam a sua energia, a 
sua coragem no perigo, € o esquecimento que 
mostrou da sua propria individualidade em tod 
aquelle lamentavel acontecimento. Pareco que 
a perda do Tyne dependea de circumslancias 
que era impossivel serem prevenidas pela pra- 
dencia humana, e das quaes podia tor sido 
victima o mais habil marítimo. O capitão 
Waller ficou com a reputação dum marinheiro 
experimentadissino. 

- Sobre este mesmo assumpto pnblica 0 «Jor- 
nal do Commercio» de 31 as seguintes noticias 


da Gogo on em data de 14: 
Eltão parece. ha mui poacas espe- 
lvar o barco a vapor Fyne, Com 


Ed 
tudo uma grande parte das bagagens e algama 
carga puderam ser salvas, o chegaram aqui 


Londres a 


foi arrojado pelo lemporal, 


e meia d; barco de 

reboque Mid, qu a] do Tyne 
10 e manhã. sse to acha- 
m-se mi do sinistfo 5. de re- 
q promptos res! auxíliv, 
gata a vapor de Derasta- 


'tion, cujos salva-vidas poderam conservar as 
comunicações entre o Tyne e os rebocadores. 
Segundo nos informaram a bordo do Aid. sa- 
bemos que na maré cheia hs dois pés d'agua 
no salão do vapor, e que quando o.navio deu 
(no baixo as caldeiras. foram removidas seis pol- 
Irgadas do seu logar arrebentando uv stcampi- 
pe. A tripulação do Tyne chegou esta tarde 
de Warcham pelo caminho de ferro. O Tyne 
é um dos mais fortes vapores da companhia”, 
e está avaliado em 80:0U0 libras. 

— Despachos. peca fréforador Re- 
gio na comarca de Taboa, o bacharel João Ba- 
ptista de Paiva Cardozo. — Delegado do procu- 
rador Regio na comarca de Figueiró dos Vinhos, 
0 bacharel Alvaro Emesto de Seabra. 
| — Transferencias. Transferulo da comar- 

ca de Valença para a de Val Passos, o Delega- 
| do do procurador Regio Antonio Albino da Cos- 
ita Macedo; e desta para aquella comarca, o 
Delegado José d'Araaju Cabral Montez Cliampli- 
maud. é 

— Concurso: ' Estáa concurso por 60 dias, 
que principiaram em 12 de Javueiro, o lugar de 
ganrda do laboratorio chímico da Academia Po- 

Iytechnica do Porto, com o ordenado aunual de 
de 2008000 rs. t , 

— Revisão da lei sanitaria. O Conselho 
de Saude do reing, em Hespanha , por ordem 
do governo, nomeou uma comissão d'entro 
os seus membros, para rever a lei san vo- 
tada pelas ultimas côrtes, e o regulamento so- 
[bre saudé maritima, ultimamente feito. 

— Reforma de pautas. As camaras de Bne- 
Ayres sanecionaram uma nova panta das Al- 
'fandegas, para 1857, no sentido liberal. Favo- 
rece à importação dos productos európeos. São 
completamente livres do direitos: a prata, pe- 
dras preciosas, imprensas e seus pertences, Iy- 
thographias, livros, papeis impressos, de. O 
trigo paga 30 pezos por fanega, o milho 20, 
e cada quintal de farinha 30: — Estes direitos 
equivalem a uma prohibição. 

| — Descoberta. Em resultado das escava- 
ções feitas na Grecia, á custa du roinha, des- 
cobriu-se o magnifico «Odeon», que Herodes 
Atico mandou construir em memoria de sua au- 
lher Regilla, e que apesar de sabir das ruinas 
é objecto de admiração para os archeologos, o 
quantos o visilam. 

— Necrologios. Falleceu em Lisboa, o 
niz da relação de Lisboa José Luiz Rangel de 
uadros, 

Em Madrid falleceu D, Vicente 
paí do estadista Bertran de Li 
Em Londres fulleceu o general inglez Wil- 
liam Cox, que militoa na guerra da Peninsala. 

Em Pariz falleceu com 61 annos d'idade, 
M. Crivelli, antigo arlista do theatro italiano de 
Pariz, e professor de canto -do conservatorio do 
Londres. 

Tambem fallecen em Pariz Eugenio Berry 
collaborador que foi do «Constitutionel.» 

Em Madrid fallecey o conde Casati, 2.º 
secretario da legação sarda. 

— Quebras. Em uma só semana quebri 
ram ultimamente na Filadelha quatro Bancos, 
com um passivo do 3:000:000 de dollars, cada 
uma. Deram causa a estas quebras, diferentes 
especulações em caminhos de ferro e carvão mi- 
neral. . 

— Herança inesperada. Diz o «Morning 
Post», que um operario da fandição de M. M, 
Barret Exall & G.º em Readings por uma de- 
cisão do Tribunal da Chancelaria, herdou ul- 
timamente 100 mil libras esterlinas. Ao saber a 
noticia, esteve quasi doudo de alegria. 

— Ha gente para tudo. O carnaval cada 
vez se annuncia mais promettedor. — A gente 
d'elite, ainda não sabia por em quanto dô cir- 
culo dos espectadores, mas é de crér que o 
crescendo que de domingo para domingo seob- 
serva no enthusinsmo das inassas vá trepando 
e assoberbaudo tudo. — No domingo de tarde 
a gente reunida no Largo de Santo Ildefonso, 
rua de Santo Antonio, e Praça de D. Pedro, qua- 
si que impedia o transito. Montm 4 conecorren- 
cia a estes sitios não foi tão numerósa. + 

Poncas exhibições appareceran, ecessas poa- 
co dignas de menção. Virom-se alguns epigram- 
mas, pela passiva. O espirito tem estado em g 
duação muita baix, ” 

No domingo os bailes nos thestros de Ca- 
mões e Santo Antonio tiveram grande concor- 
rencia, predominando os dominós, e o ma 
delles demasisdo classicos. A eutrada no lbeatro 
Circulo produziu no domingo 400 e tantos amil 
reis. 

Hontem a concorrencia foi menor. 

No domingo; as reprosentações pela com- 
penhia nacional: no theatro de S. Jodv, com o 
«Pacto da Fome» é repetição do «Escandolo», 
e as prestidigilações pelo snr. Bouzigues, no 
Ueatro de Santa Catharina, atrabiram muita con- 
correncia, com especialidade este nitimo. As 
«ligoirezas» são feição peculiar da época. 

Hontem teve lugar em S. Jodo a «Serata» 
do barítono Cort. Cantou-se a opera «Nac- 
betho, a aria da opera «Donna Caritea», de 
Mercadante, pela snr.º Vielli; e O lerceto Di- 
Francesco, dançou «O Carnaval de Venezav. O 
publico mostrou-se. «tropo-gentil, e palmesu 
«tout le mond». O retrato do beneficiado foi 


jr 
Q 
Liz, 


Bertran de 


“da nação, 


“camarotes, e não faltaram flo- 


distribuido. 
distriidó e oncunrrencia regu 
—, Trig elo alDauo aci 


ram gom- 


gnverno hes- 


pradas I laterrara por conta Dc 


nho! 25:000 fangasas de trigo, 
Tra a barra do pot; e seguir o 
cos pelo Douro acimma. Este trigo destinado 
para o abastecimentoio do districto de Salaman- 
ca, um dos territorívios de Hespanha mais pro- 
ductivos de cereaes., Aposto partida deve 
r «Ranyaí Victoria». 

Shi A condecorado. -Passon por 
Marselh on umas irmã de Caridade, com 
isa pe mpuladda, o conlecorada com tres 
ordens distintas. Chhama-se Bloval. Contava 30 
annos quando [oi paara Varna, para enfermeira 
do hospital dos - ehaolericos: e só abandonou 
este hospital para hhir ao campo das batalhas 
tratar os feridos. Fenrida no exercicio das suas 
funeções, leve de soúilrer a amputação de uma 
perna, e recebeu emn Inkermana, das mãos do 
gensral em chefe, as medalha da Legião de Hon- 
ra. Feita a paz, ppermaneceu em diferentes 
hospitaes do Oriontey, tractando os soldados fran- 
cezes e aliados. - Reggressando á França esteve 
em ua convento dãa sua ordem em Marselha, 
e dirigindo-se agorsa a Pariz, passou por 
Lyon, recebendo ema todos os pontos militares 
do seu transito as Y 
lor, «e és insigniass que lhe ornam o peito. 
Usa o nome de sorgor Veronica. 4 

— Oferecimennto. Foi offerecido no bari- 
tono Ronconi o lnggar de mestre de canto no 
conservatorio de Maddrid. 

— Presénte. (O principe Oscar, deu um 
magnifico presente cão compositor Straus, re- 
gente da orchestra iámperial de França. 


INTERIOR. 


LEIBIA 31 de “Janeiro —/(Do Leiriense) No | 


dia 16 do corrente | pelas 9 horas da noute foi 
assassinado no sitioo da Silva, perto da villa de 
Porto de Moz, Manooel da Silva Manecas, quan- 
do ia desta villa, pamra sua casa. 

Segundo as aveteriguações, a que procedeu a 
aueloridado respectiviva, sabe-se que os auclores 
do crime foram Jaddio Jorge Guitas, cunhado do 
assassino o José Luuiz do Livramento. 

Até hoje não ldem sido possivel conseguir- 
se a prisão dos asssassinos; no entanto as au- 
ctoridades tem dados lodas as providencias ne- 
cessarias para que eella se efectue. 


AVEIRO 10 do JJaneiro:—/Da Imprensa) No 
dia: 24 regressou pasra a alfandega do Porto o 
snr. Antonio Jusé Mendes, que tinha sido man- 
dado fazer o serviço da mesa da alfandega desta 
cidade, sendo nomecado para o substituir o sub 
derector da alfandegga da Idanha o-nova o snr. 
João Pereira Paiva e Mello. 
» Pelo que lemaos ouvido, o snr. Mendes 
mostrou ser habil,, inteligente, e mui digno 


empregado, mercenado pro isso, e pelas suas | 


maneiras dilicadas na estima de todos, 
do Sfampie ddo Vouga» sobre o mesmo 
objeto «iz 0 seguirinte: 

40 snr. Monddes deixou saudades, e cre- 
mos que tambem ass levou. Aveiro é justo com 
todos; acata os boons, mas detesta os maus : 
— O empregado de: quem fallamos é lestemu- 
nho vivo desta verddade. 

“08 O snr. Menddes foi acompinhado até ao 
barco por alguns de seus amigos, e muitos 
mais hiriam se soubbessem a hora da sua par- 
tida, 


«a Goze O nossoo amigo lodas as felicidades 
de que é digno, e: não se esqueça d'uma cida. 
de onde lay gratass recordações deixou. » 

O bacharel Vicente Carlos Teixeira Pinto, 
d'Arouca, spconjcanado na praça da dita villa, 
num dos dias da ssomana passada, a Luiz Tei- 
xcira — o Mirólho — de Rossas, lho descarre- 
gou uma pancada naas costas e um murro, com 
oque o lançou popr terra, Consta que proce- 
deu assim porque oo tal Mirólho fallara em seu 
desabono , faltandos-lhe ao pagamento de certa 
quendpraas He pero, 

O bacbarel Anbtonio Telles Pereira de Vas- 
concellos, da mesmma' villa esbufeteou o escri- 
vão supplente de faazenda do concelho á porta 
da casa «da adminissiração, por este haver pro- 
cedido 4 citação úde um enseiro de uma sua 
tia, sem ler tido ccomn o mesmo bacharel alten- 
ção alguma previa. . 4 


A 
à) 
o EXTERIOR, 

O imperador dda Austria publicou em Mi- 
tão um decreto , mandando soltar todos os pre- 
z0s politicos no roixno lombardo-Venesiano. 
O rei Victor Manoel de Sardenha , par- 
liu no dia 21 de Turin para Niza, para vi- 
sitar a imperatriz vsiuva da Russia. Todo o cor- 
po diplomático acredduado em Turin, acmpanhava 
o rei a Niza, 

a Antes da pra recebeu as commissões 
as camaras que e apresentaram a resposi: 
ao discurso a coreoa. E , ? 
Nas palavras qque por essa oecasião dirigio 
dos senadures é dliBitrãos” nota-se O seguinte: 

-« Tenho a satisfação em reconhecer que 
munca me tem faltsado o concurso espontaneo 

& estou: convencido de que posso 
e seu palrivlismo se 


co! a 


bhonras devidas ao seu va- | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


for necessario fazer ainda novos e maiores sa- 
crilicios» 

O gran-duque Constantino da Russia era 

esperado em Paris para 15 de Fevereiro. 

Um despacho de Londres diz que o go- 

verno recebera a noticia aulhentica, que de- 
pois da tomada de Bushire, o Schab da Per- 
'sia tinha acceitado as condições propostas pela 
| Inglaterra. 

A destruição das feitorias de Canton não 
[estava ainda confirmada. » 
| O rei de Napoles concedeu a empresa de 

iluminação, a gaz da cidade de Palermo á com- 
'panhia franceza de Pargens. 

Fallava-se em Napoles de uma amnistia por 
| vceasião do.proximo parto da rainha. 
| O papa deu 55000 francos do seu bolço para 
tas obras das estradas. 

O encarregado dos negocios da Sardenha 
(em Napoles, barão Gropello, felicitou o rei Fer- 

nando, em nome de Victor Manoel, por ter es- 
capado é tentativa do regicida. E 

Parece ser cousa resolvida, que as confe- 
| rencias para a resolução da questão de Newcha- 
| tel, Lerão proximamente logar em Londres. 


| No Peru honve uma forte revolução. A 
'esqnadra do general Vivanco apoderou-se da 
cidade. O numero dos mortos chega a 20, e 
ao dobro o de feridos. 


A rainha de Hespanha estava quasi resta- 
| belecida. 

| Em Barcellona continuavam as precanções 
militares, e as prisões de, pessoas de opiniões 
ultras. 


———— emas 


| PARTE COMMERCIAL. 


PRAÇA DE LISBOA EM 30. 


45 “sa 45 * 
MA ha AA 
« 24ºha 25 
21 á 


Inscripções de 3 p. cento. 
Coupons...... 
Divida diflerida 
Papel moeda .... ia 
Acções do banco de Portugal 5158 a 5194 
Ditas do Porto, 2385 a 2428 


— emitem 


PARTE MARITIMA. 


Navios chegados a portos estrangeiros proceden- 
tes de diversos portos do reino. 

A GRAVESEND. — Em 21 de Janeiro, Syl- 
ph, c.,M. Alphin, de Faro; Countess of Zel- 
land, e. Foster, de Lagos. — Em 25, v. Dur- 
ham, c. Jolliffe, de Lisboa. 

A LIVERPOOL. — Em 17 de Janeiro, P. 
R. €, Le Broca do Parto — Em 21, Jessie Mil 
ler, e. Tayler, de Lisboa; v. Braganza, c; Lloyd, 
de Lisboe; Fenna, c. Boer, do Porto. 

A KINGSTON. — Em 22 de Janeiro, Mary 
Sweet, C...... + do Porto. 

A BELFAST. — Em 15 de Janeiro, Theo- 
dore, e. Oakley, de Lisboa. 

A GLOSTER. — Em 17 de Janeiro, Clif- 
ton, ec. Thomas, do Porto. 

A DUBLIN. — Em 18-de Janeiro, Colum- 
bine, c. Butt, de Faro, Oporto, c. M. Keon, 
do Porto. 

A SHIELDS. — Em 17 de Janeiro, Zuma, 
c. Hoole, de Lisboa. 

A CORK. — Em 21 de Janeiro, Confiança, 
e. Campino, de Lisboa. 

A CARDIFF. — Em 19 de Janeiro, Helene, 
. Tode, de Lisboa. 
A HULL. — Em 21 de Janeiro, v. Ossian, 
Long. de Lisboa. 
A PLYMOUTIL — Em 23, v. Durham, c. 
Jolliffe, de Lisboa. 

A SOUTHAMPTON. — Em 24 de Janeiro, 
v. Bacchante, c. Youngbusband, do Porto 


o 


c. 


linde. c. Cruz, do Porto. 

PENSACOLA. — Em 27 de Dezembro, Er- 
nesline Giddings, e. Rose; John Wesley, c. 
Sylvester, ambos de Lisboa. 

- A BALTIMORE. — Em 28 de Dezembro, 
Leila, c. Gault; de Setubal. 
Navios sahidos de portos estrangeiros com des- 
tino para disersos portos do reino. 

DE LIVERPOOL. — Em 17 de Janeiro, Ex- 
press, c. Williams, para Lagos. — Em 21, 
Louisa Ann, c. Evans, pora Lisboa, — Em 22, 
Windermere, c. Gamble; Baria, e. Ferreira ; 
!para Lisboa. 

DE NEWPORT. — Em 17 de Janeiro, Au- 
gusta, c. Keeble, para Lisboa. 

DE CARDIFF. — Em 15 de Janeiro, Far- 
mer, e. Decent, para Lisboa. — Em 16, Peters- 
mim, c. Anderson, para Lisboa. — Em 17, 
Lie Nell, e. Searle para Lisbon. — Em 18, 
Temperador Angos, e. Nova, para o Porto. 

DE QUEENSTUWN. — Em 16 de Janeiro , 
Darnley, c. O'Brien, para Lisboa. — Em 20, 
Flora, e. Pavey, para Lisboa. — Em 21, Ocean 
Wave, c. Mathews, para Lisboa. 

DE FALMOUTH. — Em 19 de Janeiro, Hai- 
dée, c. Marshall, para Lisboa, — Eu 22, Mai- 
dée, c. Simpson, para Lisboa. 

DE CORK. — Em 19 de Janeiro, Henry 
Patterson, c. Rerhane, para Lisboa. E 

- DE DEAL. — Em de Janeiro, Pegasus, 
c Magub, para Lisboa. 


A CUXHAVEN. — Em 16 de Janeiro, Deo- || 2 


DE PORTLAND. — Em 21 de Janeiro, Es- 
poir, ce. Durant, para Lisbua. 

DE BULL. — Em 22 de Janeiro, Calheri- 
ne Janc, c. Slater, para Lagos. 

DE PORTSMOUTH. — Em 24 de Janeiro, 
Ada, c, Taylor, para Faro, 

DE BRISTOL. — Em 25 de Janeiro, Haa- 
bet, c......, para Lisboa. 
DE SHIELDS. — Em 23 de Janeiro, Mead, 
«., para o Porto. 
DE MALTA. — Em 1 de Janeiro, Sandford, 
Pomery, para Lisboa. 
DE GENOVA. — Em 15 de Janeiro, Slater 
Rebow, c. Smith, para Lisboa. 


c. 


— No dia 16 de Janeiro chegou a Dover 
o navio Argo, c. Bartlett, procedente do: Porto 
com perda de verga grande, velas, etc. 

— No dia 23 chegou a Deal, tendo sahi- 
do de Londres, o navio Azirian, c. Philips, 
com destino para Lisboa. 

— Em 23 chegou a Plymouth, o vap. Dur- 
ham, c. Jollifle, procedente de Lisboa, com 
alguma avaria na machina, mas insignificante. 

— O navio Haidee, c. Simpson, que no 
dia 22 havia sahido de Falmouth para Lisboa, 
tornou a entrar n'aquelle porto. 

— O Maria, c Ferreira, que em 22 havia 
sahido de Liverpool para Lisbóa, tornou a en- 
trar n'aquelle porto no dia 23. 

— O Windermere, c. Gamble, que sahira 
tambem no dia 22 de Liverpool para Lisboa 
tornou a entrar n'aquelle porto no dia 24 com 
grande avaria, tendo perdido. um bote, os pon- 
taletes, precintas e 3 homens da tripulação. 


—— sm 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 27 DE JANEIRO. 


ENTRADAS. 


PARA! (arribado). — Br. Rocha assncar etc. 

MARANHÃO (arribada). — Bare Linda, algodão 
e assucar, 

LIVERPOOL. — Esc. 
ferro 

OSTENDE. — Pat. Delg. Espoir, batata, 

CORCK. — Bei. ing. Darinley, milho, 

V. GARCIA. — Pat. hesp. Joven Selestina, milho. 

PORTO. — Vap. Luzitania. 

IDEM. — Vap: Duque do Porto. 


SAHIDAS. 


S. THOME'. — Abzona, lastro 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Micander, em qualida- 
de de paquete, varios generos. 

IDEM. — Vap. ing. Cintra, em qualidade de 
paquete, azeile frueta. 

PORTO. — Vap. Vesuvio, varios generos. 

| PORTIMÃO. — H. Romeiro T, trigo e farinha. 

| SINES. — Esc. banoy. Lambertus, lastro. 

| SETUBAL. — H União de Alcacer, trigo, cevada 

e milho. 


Magriço, trigo, farinha e 
. 


IDEM 28. 
ENTRADAS 
LONDRES (arribado). — Galeot. hol. Catharina, 


TLE. — Br. ing. Mary Ann, carvão 

HA. — Vap. fr. Provence, em qualida- 

| aquete. 

NANTES. — Vap. fr. Ville de Cadix, em qua- 
lidade de paquete. 

GIBRALTAR. — Vap. ing. Tagus, em qualida- 
de de paquete. 

ILHA DE TUBA (arribado). — Pat 
alo. 

| COSTA. — Nau à vapor ing. Duke of Wellin- 
gton. 

HAMBURGO. — Esc. hamb. Nemrode, trigo, fa- 
rinha, etc. E 

LEITIKIA (arribado). — Br ing Hartlepool, 

cevarinha. 

A. — Vap. ing. Volga. 

O. — Pat. Voador do Mondego, milho. 


hesp. Gon- 


| 
SAUIDAS. 

PERNAMBUCO. — Pat. ing. S. Peter, lastro. 

[CADIX. — Vap. Marie Stuart. cm qualidade de 

paquete. 

| BRISTOL. — Vap. ing. Mystery, lastro. 

IDEM. — Esc. ing. Royal Blue Jacket, fructa 
e azeite. 

CARDIFF. — Esc. ing. Caroline , lastro. 

FIGUEIRA. — Cah. S. José e Almas Feliz, sar- 
dinha e aguardente. 

VIANNA. — H. Restaurado , arroz o sardinha. 

Fragata a vap. ing. Retributiva. 


— mm 


PORTO 31 DE JANEIRO. 


ENTRADAS. 


FIGUEIRA. — Cah. Bomfim, vinho. 

VILLA DO CONDE, 2 horas. — Gal, S. José, 
c. Baptista, lastro, a Sampaio & Carneiro. 
TERRA NOVA, 17 dias. — Br. ing. Eliza Grie- 

ve, c. Goven, bacalhau, a H. Rovpe Tea- 
ge E C* - 
GLASGOW, 4 dias — Vap. ing. Victor Emma- 
nuel, c, Hendresen, fazendas, a Miller & C.º 
SAHIDAS, 
LISBOA. — Vap. Vesuvio, c. Ramalho, passa- 
geiros e encomendas. 


IDEM 1 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SAHIBAS. 
LISBOA. — Yap. Lusitania, c. Burnay, passa- 
geiros e encommendas. 
LONDRES. — Vap. ing. Flora, c. Dixon, gado, 
vinho e fructa. 
IDEM 2. 


ENTRADAS. 


NEW-CASTLE, 40 dias. — Pat. Thomaz, e. 
Mendes, garrafas, à J. H. Andresen. 
CARDIFF, 7 dias. — Pat. Imperador dos Anjos, 
c. Nova, ferro, a Antonio José d'Oliveira. 
STOCKHOLM, 22 dias. — Esc. suec. Hilda, e, 
Oblsson, ferro, a. Constantino d'Almeida. 
LONDRES, 16 dias. — Esc. ing. Maria Manuela, 
c..., trigo, a Martinez Gassiot & 0.º 
NEW-CASTLE, 13 dias. — Br. ing. Athens, e. 
Brunswick, carvão, a Miller & C.º 
LISBOA, 1 dia. — Vap Duque do Porto, c. 
Lima, passageiros e encommendas, á €. 
Luso-Brazileira. ê 
Neste dia não sabiu embarcação alguma. 


IDEM 3. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 


Fica fóra da barra uma barca ao oeste. 
Vento N. E. (brando) e o mar agitado. 


“ANUNCIOS. 


EDITAL. 


ANTONIO José Teixeira Folhadella, Presi- 
dente interino da Excellentissima Cama - 
ra Municipal desta cidade. 


4Z saber: que no dia 19 do corrente 

pelas 11 horas da manhã se arrema- 
tará nos Paços do Concelho, e perante a 
Ex.”* Camara, o fôro de um terreno pu- 
blico na rua do Captivo, e em frente da 
casa nº 3 e 4 pertencente a Francisco 
José da Silva, cujo terreno tem de com- 
prido pelo lado do Nascente 18 palmos, 
pelo do Norte 33 palmos, e pelo do Sul 
26 palmos comprehendendo a area de 234 
palmos quadrados; confronta pela parte 
do Nascente com terreno publico, do Nor- 
te com a propriedade do referido Francis- 
co José da Silva, pelo Sul com a dita rua 
do Captivo. 

As condieções da arrematação estão pa- 
tentes na Secretaria da Municipalidade. 

Toda e qualquer pessoa, que se julgue 
com direito ao mencionado terreno, o po- 
derá deduzir em tempo competente. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos: mandei afixar este edital, e ou- 
tros de igual theor nos lugares mais pu- 
blicos. 

Porto e Paços do Concelho 30 de Ja- 
neiro de 1857. = Domingos José Alves de 
Souza, Escrivão subscrevi. 

Antonio José Teixeira Folhadella. 
Presidente interino. [155] 


COMPANHIA SEGURANÇA PROVINCIANNA 
DE MONCORVO. 


Agente n'esta cidade, está auctorisado 

pela Direcção para pagar aos snrs, Ac- 
cionistas aqui residentes, dous mil duzen- 
los e cincoenta reis por acção, dividendo 
do anno findo. O Pagamento será feito 
todos os dias uteis desde as 9 horas da 
manhã, até às 3 da tarde, no escriptorio 
em Cima do Muro n.º 200. [156] 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 
O Barão de Massarellos, Presidente da As- 
sociação Commercial do Porto. 

ELO presente faço saber a todos os 
Pp Commerciantes de vinhos habilitados 
segundo o artigo 23 das instrucções de 
12 de Outubro de 1852, para volarem 
na eleição de 2 membros effectivos, e dous 
substitutos da Commissão reguladora da. 
agricultura e commercio dos Vinhos do 
Douro, creada pelos artigos 9 e 10 do 
Decreto de 11 do mesmo mez, que em of- 
ficio que me for dirigido pelo 1l1.7º e Ex.7º 
Snr. Governador Civil deste districto com 
data de hoje me foi communicado a or- 
dem do Governo de S. Magestade na con- 
formidade do artigo 25 do citado regu- 
lamento, designando o dia quartafeira 4 


deste mez, para so verificar a referida 
eleição. 


k 


Em cumprimento pois do que dispôs 
o artigo 11 do decreto de 11 de Outubro 
de 1852, e artigo 26 das Instrucções re- 
gulamentares para a execução dos artigos 
10 e 11 do mesmo decreto, convido os 
commerciantes de vinhos habilitados para 
esta importante eleição a comparecerem 
nas casas da Associação Commercial do 
Porto, rua Ferreira Borges, no dito dia 4 
do corrente, pelas 11 horas da manhã 
munidos de duas listas, uma dellas con- 
tendo os nomes de dous commerciantes 
de vinhos habilitados para elegiveis, con- 
forme o artigo 23 8.8. 2.º e 3 0 das ditas 
instrucções de 12 de Outubro, para mem- 
bros efectivos; e outra com dous nomes 
tambem, e as mesma clausulas, para subs- 
titutos, ambos em conformidade do artigo 
13 das instrucções referidas. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos os interessados fiz affixar este 
Edital ás portas da Praça do Commercio, 
da Alfandega, e do Correio, e fpublical-o 
pelos periodicos da cidade. 

Secretaria da Associação Commercial 
do Porto em 2 de Fevereiro de 1857. 

Barão de Massarellos, 
Presidente. 


[1577 


RECISA-SE de um ou dous padeiros de 
trigo que saibam do seu officio e a 
quem se fará bom partido; quem estiver nas 
circunstancias de servir procure na rua 
Formosa n.º 242. [148] 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 


Direcção da Companhia de Seguros 

Douro, faz saber aos snrs. Accionistas 
da mesma Companhia, que desde o dia 4 
de Fevereiro proximo em diante, princi- 
piará a fazer o pagamento, em todos os 
dias uteis, da restituição de 108000 reis 
por acção, por conta das duas ultimas en- 
tradas 


“Porto 31 de Janeiro de 1857. 
Os Directores. 
Antonio Simões Basto, 


Francisco José Fernandes Dourado, 
Antonio Gomes dos Santos. [152] 


Nº. dia 4 de Fevereiro por 10 ho- 


ras da manhã no Tribunal da 
“+ rua d'Almada n.º 66, se tem de 
proceder n'arrematação de uma morada 
de casas de dous andares sita na rua das 
Taypas como n.º 41 avaliada em 1:6828850 
rs. cuja arrematação se procede” por inven- 
tario a que se procedeu yor fallecinrento de 
José Ferreira Guimurães Cardoso em que 
he inventariante D. Rita de Jesus a reque- 
rimento do Lestamenteiro do mesmo de que 
é escrivão Carneiro. [153] 


OSE' Mendes Ribeiro, Vice-Consul de 
S. M. Britanica na cidade de Vianna 
do Castello, e consignatario do vapor QUEEN, 
naufragado na Praya d'Anha duas milhas 
ao Sul da barra da mesma Cidade, faz 
saber que, não se tendo podido concluir 
no dia 24 do corrente a arrematação do 
casco e machina do referido vapor, tem 
ella de continuar no dia 9 de Fevereiro 
proximo á porta da respectiva Alfandega; 
arrematando-se ao mesmo tempo os mas- 
tros, vergas, ancoras, correntes, poleame , 
massame, guindastes, e mais objectos sal- 
vados pertencentes ao mesmo vapor; o 
que tudo se acha em excellente estado, e 
consta do competente. Inyentario. 
Vianna do Castello 28 de Janeiro de 
1857. 
José Mendes Ribeiro. 
[143] 


Na rua Nova dos Inglezes 

n.º 52, ha para vender, por 
preços commodos, garrafas 
pretas de 1 e meio quarti- 
lho, e arcos de ferro para 
pipas de superior qualidade. 
(91) 


qua ea a antiga e bem acredi- 
tada loja de mercearia sita no Lar- 
go da Torre da Marca n.º 18 a 20, tra- 
ta-se do seu ajuste na mesma. [145] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


SAMPAIO & CARNEIRO, 


RUA DAS FLORES N.º 283. 

Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Necionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
precos, eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, (1:545) 


ENDEM-SE 300 medidas de pão meado 

e vinho posto por conta e risco do 
caseiro no Caes da Ribeira desta cidade e 
impostas em boas propriedades que valem 
melhor de 10 contos de reis, livres e de- 
sembargadas ; trata-se de seu ajuste e con- 
dieções com o procurador Pedro José de 
Souza Bravo na rua 23 de Julho n.º 95. 
[146] 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, além do 
sortimento de casacos, 
capas, polainas e panno im- 
permeaveis, recebido pelo va- 
por «Flora,» recebeu-se ul- 
timamente pelo vapor «Ves- 
ta,» um variado sortimento 
de casacos e polainas de bor- 
racha, assim como de outra 
fazenda tambem impermea- 
vel de novo gosto, e proprios 
para viagem. [96] 


UEM pertender tomar a juro com a com- 

petente hipotheca e legalidades da lei 
até à quantia de quatro contos de reis 
pertencentes aos orfãos filhos de Anto- 
nio Monteiro da Silva falle com José Car- 
los Ferreira Soares morador no Largo de 
S. Domingos n.º 12, que para isso se acha 
aulhorisado pelo Tutor dos mesmos orfãos 
José Monteiro da Silva. [1:513] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR , BRANCA 
E PRETA. 


Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 
Hibberts London Porter. « 38360 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. (115) 


UILHERME WILBY, rua das Congostas n.º 

18, ulferece á venda pipas e barris de quar- 
to avinhados, arcos de ferro para pipa, sor- 
lidos de patenta e ordinarios, vinagre por pipa 
de 21 almudes, uma maquina de patenta para 
fazer manteiga, à melhor invenção e um bom 
sortimento de alcatifas para sallas e de riscos 


proprios para escadas corredores, muito 
baratas de bom gosto. Os proprietarios de 
vinhos que quizerem vender podem dirigir- 


se ao snr. Wilby, que fará tudoao seu alcan- 
ce para os bem servir; cos snrs que tiverem letras 
do Brazil para negociar nesta praça acharão prom- 
pla attenção e um cambio regular para os que 
se servirem de sua agencia. [103] 


HORTHE RN ASSURANCE COMPARY. 
ESTABELECIDA EM LONDRES 1836. 
E cariraL 5:000 contos. . 
GENCIA no Porto rua do Calvario n.º 
38 onde se dão planos, e listas 


do premio de Seguro contra fogo e de 
vida. [129] 


LLUGA-SE um armazem denomi- 

nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas tanoarias, salão, 
eagoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
de S. João Novo n.º 12, [1403] 


Vinhos velhos superiores. 
OÃO Eduardo dos Santos & CU, em 
Miragaya n.º 157, vendem vinhos su- 
periores engarrafados em caixão ou sem 
elle, retalhando até ao minimo de 6 gar- 
rafas; estôpa d'embira, cabos de cairo, 
arcos de ferro para pipa, meia, e barril; é 
latão para forro de navios. [83] 


LLUGA-SE um armazem deno- 

minado do Engenho sito no caes 
de Villa Nova de Gaya com tanoa- 
ria; e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [1:305] 


LLUGAM-SE em Villa Nova ds 
À Gaya, 3 armazens sendo um 
de mais de 800 pipas na rua de 
Baixo n.º 50, com casa e sahida para a 
rua Direita; e os outros dous de mais de 
300 e de 100 pipas, na rua do Reimil. 
Quem os pretender dirija-se aos mesmos 
ou a Domingos José Soares da Silva, na 
rua de Stº Catharina n.º 415, [116] 


A rua de Santo Antonio n. 


(E 27, 2.º andar, ha para 
E alugar dominós de bonitos 
gostos de 300 reis até 48800, e ha 


mascaras de diferentes qualidades para 
vender, [102] 
NESTA redacção se diz quem. vende um 

violoncelo com dous arcos e caixa por 
148400 reis. [76] 


RRENDAM-SE no logar do Rei- 

miro, em Gaya, 4 cumes de ar- 
mazens para vinho, junto, ou em 
separado; sendo 3 deles de cerca de 600 
pipas (ás duas) cada um; e o outro, de 
cerca de 300 pipas. Teem tanoaria, e 
agua de bica. Quem os pertender falle | 
na rua das Flores n.º 17. [1:6L1 


Casos de Cairo, vende-se 
na rua das Hortas n. 11, casa 
de J. D. Alves Pimenta. 
1:528 


AGUARDENTE DE CANA LEGITIMA., 
ENDE-SE na Praça de Santa Theresa 
n.º 1, loja que fica em frente do tan- 
1;576 


que. 


Vinhos do Porto. 


K 3 IGUEL Antonio Malheiro, 


rua d'Almada n.º 325, 
continua a vender os seus vinhos, premia- 
dos na Exposição Universal de Paris, em 
1855; por duzia de Garrafas, em caixas 
duma, de duas e de-trez duzias. [92] 


SBORN & €.º na rua dos Fogue- 
teiros n.º 52, teem para vender 
aduella para barriz, breu louro, 
agoardente d'America, mastros e vergas 
para navios. [80] 


UEM tiver para alugar, uma casa de dous 
ou trez andares, com quintal e agoa, 
falle na rua Nova dos Inglezes n.º 62, 
. [150] 


AN 


NUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


a Asahir na quinta (eira 
& 5 de Fevereiro o vapor 
inglez RATTLER, «com- 
mandante J. A. Ruther- 
ford. Recebe carga é 
ussugeiros Lracla-se com o consignalario Car- 
los Coverley, rua Nova dos Inglezes nº 52, 
1.º andar. 

Porto 26 de Janeiro de 1857. 


Para Londres. 


O vapor inglez — BACCHAN- 

TE — a sabir appr ada- 
mente até 10 de Fevereiro, 
Para carga e passageiros tra- 
ela-se com os consiguatarios 
D. Math..S Feuerbeerd Junior & €.º 


30) 


EE 


[108] 


Para a Bahia. 


FAR A barca DOURO, vai sahi 
RE malor brevidade , É 
guma carga. Os snrs 


queiram vir legalisar suas 
carregadores apresentar os seus conhecimentos 
no escriptorio dos caixas Andrade & Moreira 
Reboleira n.º 47 0 48. (1333) 


- Para o Rio de Janeiro. 


gb A barca MARTA FELIZ, está prospta 


a sahir; ainda recebe alguma carga 
tonto Munteiro de Sequeira, rua da Picaria n.º 


os sunrs, 


e passageiros ; lracla-se com An 
48. (1421) 


Para o Rio de Janeiro. 


SA Gana NOVA SUBTIL, espera-se 

4 “todos os dias, e seguirá para aquel- 

lo porto com brevidade, Recebe 

cargo e passageiros; caixa João Ednardo dos 

Santos na Praya de Miragaya n,º 157. (154) 
Para a Bahia. 

Samirá com brevidade o patacho 

ZA, capitão J. M. Pernandes 

para carga e passageiros tra- 

&c.º rua de Cedofeita n.º 55 

fel 


ou com o capitão. 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade a 
galera — CAMPONEZA — quem na 


mesma quizer carregar ou ir de 
passagem, dirija-se a João Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 

(23) 

Para o Rio de Janeiro. 

S A san com brevidade, a muito 
veleira barca TAMEGA, Capitão Mot- 
la; para carga e passageiros, lra- 

ta-se com José Bernardo da Silva Medon, em 

Cima do Muro n.º 245. (140) 

Para Elseneur, Copenhagen 
«& Stockolmo. 

Sahirá com brevidade o brigue sue- 

co JOHNNY, capitão F. Eblert. 

| Consignatarios Eduardo Kebe é (2 

Taipas n.º 6. (74) 

Para o Rio de Janeiro. 

Var sahir com brevidede a barca 

RE) VICTORIA , capitão Pires, recebe 

carga e leva passageiros, a pagar 

n'esto ou m'aquelle porto, tendo para estes bons 

commodos, e lraclimeuto, Tracta-se com q 

caixa Manoel Pereira Penna, rua dos Ferrado- 

res n.º 39 [1:675] 
Para a Bahia. 

Var sahir com a maior brevidade o 

o novo Patacho DUQUE DO POR- 

a TO, forrado de cobre: ainda rece 

iguma carga, e tem bons commodos para 

passageiros. Tracla-se com o caixa Joaquim 

Duarte de Mattos, em Cima do Muro n.º 101 


e 102; on com o capitão a bordo. [10] 
Para Copenhagen e 
Stokholmo. 

O patacho THOMAS, caixa J. HM, 
» Andressen. ' (85) 


sahirá nm 


Para o Rio de Janeiro. 
Neste navio d 


A Barca TEMERÁARIA, 
EE) que é capitão Antonio Dias dos Santos 


dia 10 de Fevereiro, 
terá cada passageiro de prôn um belixe. 

A qualidade de comida disria, será regu- 
fada por uma tabella, que estará patente no es- 
criptorio e a bordo. * 

Para o restante da carga e passageiros a 
pagar aqui, ou no Rio de Janeiro, Iracla-se 
com José Marques da Costa Junior em Cima dy 
Muro n.º 7, ou na Bateria do Ferreiro n.º 12. 


em 


Para Hamburgo. 


O hrigue hanoverinno— LEOPOLD — 
capitão J. L. Freericks, snhe até 
15 de Fevereiro. Consignatarios D.ch 
athias Fenerheerd Juniar & CA (53) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera AURORA, capitão Figuei- 

redo save com brevidade, para carga o 
passageiros aos quaes ullerece excel- 

lentes commodos, tracta-se no eseriptorio de 
[Pinto & Rocha Largo de S. João Novo n.º 2. 
(1554) 


Para Santos. 


Sahirá com brevidade o brigue LU- 
SITANIA, capitão Antonio Gomes de 
Araujo, recebe carga e passageiros 
para traciar com o caixa B. J. Machado, ou 
com o capitão a bordo. [1:496) 


Para o Rio de Janeiro. 
LIX, (forrada de cobre) pretende 


RN 
sahir-brevemento: recebe carga e 


passageiros a pagar neste ou naquelle porto, 
para o que tem belos commodos e Dom tra- 
clamento; quem pretender dirija-se ao “caixa 
Antonio Gonçalves Nogueira com o seu escri- 
ptorio rua das Flores n.º 52, (73) 


A nova e muito velleira barca FE- 


Responsavel, M. s. Carqueja Junior 
PORTO: TYPOGRAPILIA DO COMME RCIO. 


